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Capítulo Um

			 

			– Polly, sei que me disseste que estás bem, mas tinha de passar por aqui de todas as formas, e pensei em fazer-te uma visita… – Shona parou. – O que é que te aconteceu ao cabelo? 

			– Cortei-o ontem à noite, com um corta-unhas.

			Aquele lindíssimo cabelo louro de que Harry tanto gostava tinha desaparecido. Mas, pelo menos, isso tinha sido decisão sua. 

			– Cortar? Eu chamava-lhe mais tosquiar. A Fliss já te viu?

			– Hã? Não. 

			Polly sabia que a sua melhor amiga iria ter um ataque. Lembrar-se-ia do que ela tinha feito tantos anos antes, naquele dia, quando tinha jurado que a sua vida mudaria, mesmo que tivesse de esforçar-se muito. Nesse momento tinha aprendido a encarar tudo com um sorriso. 

			Shona respirou fundo. 

			– Temos de ir ao cabeleireiro, imediatamente. 

			Polly fez um gesto com a mão, retirando importância ao assunto.

			– Estou bem. Ninguém me vai ver. Não tenho de ir ao estúdio. 

			– Bom, aí é que tu te enganas, querida. Mas primeiro, um café – disse Shona. – E enquanto o preparo, tens de mudar de roupa. O que vestiste para o Monday Mash-up serve. 

			– Já não trabalho para o Monday Mash-up – Polly encolheu os ombros. – Além disso, estou ocupada. 

			– A fazer coisas que o Harry deveria estar a fazer, já que foi ele que cancelou o casamento – disse Shona, cerrando os dentes. 

			– Fui eu que organizei tudo, por isso é mais fácil para mim fazê-lo. Eu tenho os contactos. 

			Não disse aquilo em que estavam ambas a pensar. Grace também ficava à margem. Cancelar o casamento duas semanas antes era duro, mas deixar que a nova noiva do seu ex se ocupasse disso era demasiado. E sabia muito bem que Harry delegaria a função noutra pessoa. Pondo aquela carinha de criança com que conseguia sempre tudo aquilo que queria. 

			– Tenho vontade de estrangulá-lo, a sério. Dizer que ele é um egoísta é quase um elogio para alguém tão… – Shona parou. – Mas tu sabes o que eu penso acerca dele. Muito bem. Vai lá mudar de roupa. Eu vou fazer o café e depois faço uma marcação no cabeleireiro. Oh, e vou pôr-te qualquer coisa nesses olhos. 

			Polly sabia que devia ter umas olheiras horríveis. Essa era uma das desvantagens de ter uma pele tão clara. Bastava uma única noite de insónias para ter sombras escuras debaixo dos olhos, e ela estava há várias noites sem conseguir dormir, desde que Harry lhe tinha dito que não podia casar-se com ela. 

			«Eu amo-te, Polly, mas…».

			E então tinha-lho dito. Tinha sido como se lhe injetassem nitrogénio líquido. 

			Mas… isso significava que Harry não a amava de forma alguma. 

			«… como amiga. Não há aquela faísca, aquela explosão…», tinha-lhe dito para terminar. 

			– Explosão? – não fazia a mínima ideia de que é que ele estava a falar. Como era possível que estivesse a acontecer uma coisa daquelas? Estavam num universo paralelo? 

			– A explosão. Quando conheces alguém e é como se o céu estivesse cheio de fogo de artifício. 

			Harry gesticulava com ambas as mãos, simulando uma explosão. 

			– Milhares de balões vermelhos que sobem até ao céu. 

			Polly continuava sem saber a que é que ele se referia. Quando via Harry não havia fogo de artifício nem balões. Quando o via sentia uma calma profunda. Sentia-se segura. E achava que o sentimento era mútuo. Achava que iam estar juntos para sempre. Ia ser tudo perfeito. Iam ser o casal mediático ideal; um casamento duradouro, e não apenas aparente. 

			Eram amigos. Encaixavam bem. Polly não estava disposta a ter aquele tipo de relação intermitente e cheia de infidelidades que os seus pais tinham tido. O seu casamento ia ser um casamento a sério. Gostava da sua família, dos seus amigos…

			Eram um casal. Mas agora já não. E não era capaz de assumir esse facto. 

			– Desculpa, Pol. 

			Então tinha-lhe contado acerca de Grace. 

			Era a sua nova assistente, e fazia-lhe sentir essa faísca, aparentemente. 

			Polly sacudiu a cabeça. Agarrou numa dessas chamativas t-shirts de manga comprida, numas calças de ganga e nos ténis que tinha usado para o Monday Mash-up. Agarrou em toda a maquilhagem necessária para disfarçar a má cara, esboçou o seu melhor sorriso e preparou-se para enfrentar o mundo. Quando terminou, Shona já tinha preparado o café e falava ao telemóvel muito depressa. 

			– Consegui uma marcação com o Enrique, dentro de vinte minutos. Disse-lhe que era urgente. E vamos apanhar um táxi. Temos de chegar a tempo ao estúdio. 

			– Que estúdio? Aonde é que temos de chegar a tempo?

			Shona deu-lhe uma das chávenas. 

			– Bebe isto. Pus muita água fria, para que possas beber tudo de um trago. Preciso de ti bem acordada, porque, querida, vais estar no Ballroom Glitz. Começas amanhã! 

			Estavam mesmo num universo paralelo! 

			Acabava de deixar um trabalho estável e encantador como apresentadora de um programa infantil. Era o pior momento para ficar sem emprego, mas já se tinha acostumado à ideia de trabalhar como empregada de mesa até que a sua agente lhe conseguisse algum casting… O que estava a acontecer? De repente Shona falava-lhe de um novo contrato para um programa. 

			Não era capaz de assimilar tudo aquilo. 

			– O Ballroom Glitz? Desde quando? 

			– Desde que o produtor me ligou, há uma hora, para me dizer- que lhe faltava uma pessoa. Evidentemente haverá mais gente a fazer o casting para conseguir o papel, mas tu vais ficar com ele, Pol. 

			Polly estava-lhe muito agradecida pela fé que ela tinha nela, mas não se achava merecedora de toda aquela confiança. 

			– Shona, não sei dançar. Não te lembras da figura ridícula que fiz quando o Danny tentou ensinar-me aqueles passos de dança no programa? 

			Shona revirou os olhos. 

			– O Danny não tem tanta experiência no ensino como os professores do Ballroom Glitz. E as danças de rua não são danças de salão. Vai correr tudo muito bem – deu-lhe uma palmadinha no ombro. – E se tropeçares ou te enganares, o que é que isso importa? Assim vê-se que é a sério. As pessoas serão capazes de identificar-se contigo, Polly. 

			Polly não conseguiu evitar sorrir. 

			– Eu não jogo na primeira divisão, Shona. O Monday Mash-up é emitido por cabo. Ninguém sabe quem eu sou. 

			– Mas as pessoas engraçam contigo. Identificam-se contigo, e a Fliss dir-te-ia o mesmo. 

			– A Fliss é a minha melhor amiga. É suposto ela dizer esse tipo de coisas.

			– Mas não é por isso que deixa de ser verdade – disse Shona com firmeza. – Por isso é que se tornou tão popular a secção ‘Desafia a Polly Anna’. Fazias as coisas que as pessoas não se atreviam a fazer. Mas nem sempre superavas o desafio. Era assim que as pessoas sabiam que nem tudo estava preparado. Vais aprender a dançar com um profissional, e todas as mulheres do país, novas e velhas, vão querer estar no teu lugar. Vão adorar o teu sorriso, o teu calor. E é por isso que vais ganhar este casting, querida. 

			– E os fatos? – perguntou Polly. – Deixam-me usar manga comprida no Monday Mash-up.

			– Podes fazer o mesmo no Ballroom Glitz. Se não for manga comprida, podes usar braceletes, ou luvas. Ninguém tem que te ver os pulsos e ninguém perguntará nada. Não te preocupes. 

			Era muito fácil falar, mas Polly não tinha as coisas assim tão claras. Só de imaginar-se no departamento de guarda-roupa, vítima de um bombardeio de perguntas indiscretas, começava a tremer. As pessoas adoravam especular, e poderiam chegar a pensar que as cicatrizes tinham alguma coisa a ver com Harry…

			Mas estar naquele programa podia fazer uma grande diferença. Teria de trabalhar no duro durante oito semanas, se conseguisse permanecer no concurso até à final… No entanto, mesmo que fosse expulsa na primeira eliminatória, milhões de pessoas iriam vê-la no período de máxima audiência durante dois programas consecutivos, e daí podiam surgir outras oportunidades. 

			As coisas voltariam à normalidade. Poderia afastar-se daquele momento terrível da sua vida e que ela não queria recordar. Podia conseguir fazê-lo. Podia fingir e sorrir até ser verdade. 

			– Sempre quis aprender a dançar – disse. 

			Lembrava-se de uma criança de cinco anos de idade que tinha pedido ao seu pai que a inscrevesse nas aulas de ballet.

			«Dançarina? Tu? Preferia pagar aulas a um elefante. És demasiado desastrada, Polly». 

			Levantou o queixo. 

			– Temos limões, não temos? Então, vamos fazer uma limonada. 

			Shona deu-lhe uma palmadinha no ombro. 

			– Rapariga esperta. 

			Seis horas mais tarde, de volta ao seu apartamento, Polly fez uma lista com as últimas coisas que faltavam cancelar e respondeu aos correios de amigos preocupados dando o mínimo de detalhes. Mesmo que não conseguisse o trabalho do Ballroom Glitz, pelo menos tinha o cabelo muito bem arranjado. Enrique tinha conseguido transformar aquela tosquia num corte moderno que a fazia parecer-se a uma Audrey Hepburn loura. 

			Além disso, o casting tinha sido um bom treino para o futuro. O dia tinha corrido bem, e Polly Anna Adams estivera toda a vida a tentar ganhar o seu espaço. Quanto mais difíceis se tornavam as coisas, maior era o seu sorriso. Tinha aprendido a ver a parte positiva de tudo e a ignorar a cara amarga. E a estratégia funcionava. 

			O seu telemóvel tocou e ela deixou que a chamada passasse para o gravador de chamadas. 

			– Querida, sei que estás aqui. Atende, por favor – disse Shona. 

			Mas Polly não o fez. 

			Ouviu-se um suspiro. 

			– Muito bem. Como quiseres… Mas amanhã às dez estarei aí para te levar de rastos até ao guarda-roupa do estúdio, porque conseguiste o trabalho, querida. 

			Polly sentou-se. Tinha conseguido o trabalho no Ballroom Glitz. 

			Uma porta fechava-se, mas outra abria-se. 

			– Vemo-nos às dez, e liga a máquina do café – disse Shona, e desligou.

			 

			 

			Dois anos. O mundo podia mudar muito em dois anos, ou apenas num. Liam respirou fundo. Nessa mesma época do ano, doze meses antes, tinha perdido tudo: a sua carreira, o seu casamento, a sua casa, os seus sonhos. Todos os especialistas lhe tinham dito que não voltaria a dançar, mas ele tinha-se empenhado em demonstrar-lhes o contrário. Até mesmo quando o seu corpo gritava de dor se esforçava um bocadinho mais, até caminhar de novo, até dançar de novo. 

			Cada segundo de agonia tinha merecido a pena, porque estava de volta ao Ballroom Glitz, ensinando as celebridades a dançar e a fazer as coreografias dos dançarinos profissionais. 

			Tinha tido de começar do zero, mas queixando-se não ia voltar ao topo. Isso só se conseguia com trabalho duro. Só tinha de concentrar-se e recordar aquela lição que tinha gravado a fogo no coração. A única pessoa com quem podia contar era consigo mesmo. 

			Felizmente, Bianca não era uma das dançarinas profissionais da equipa, por isso não teria uma recordação permanente do passado no programa. Metade dos dançarinos eram novos, gente que ele nunca antes tinha encontrado na sua vida profissional. Aqueles que ele conhecia, não obstante, tinham-lhe dedicado uns quantos olhares solidários, mas não tinham dito nada acerca do acidente ou do descalabro do seu casamento. Simplesmente lhe tinham dado as boas-vindas. 

			Qual das quatro celebridades ia ser o seu par de dança? A humorista não era especialmente leve, por isso teria de ter cuidado quando a levantasse no ar. Não podia ter outra lesão nas costas. Além disso, aquelas piadas constantes tornavam-se bastante chatas. Queria alguém que levasse as coisas a sério, alguém que estivesse preparado para dedicar todo o tempo que fosse necessário para ganhar. A modelo e a cantora de música pop mexiam-se bem, mas ambas tinham uma dureza que lhe recordava os piores momentos vividos com Bianca. 

			A única que restava era Polly Anna, a apresentadora de programas infantis. Havia qualquer coisa nela que o atraía poderosamente, apesar de, a julgar pelos vídeos que tinha visto, ter feito um corte de cabelo bastante drástico. Quando as mulheres faziam uma mudança assim tão radical, normalmente significava que estavam chateadas por qualquer coisa… se Polly estivesse preocupada, não se concentraria bem nas coreografias, e as possibilidades de permanecer no programa não seriam muito altas. 

			Quando o ajudante de produção lhe fez sinais, esboçou um sorriso para as câmaras e entrou em cena para a última dança com os seus companheiros, antes de anunciarem os pares. 

			 

			 

			Quem dançaria com ela? Polly já tinha falado com Fliss e com Shona. Havia dois dançarinos novos. Liam Flynn era de quem ela mais gostava quando via o programa na televisão. Parecia um homem agradável, educado e amável com a sua companheira de dança. Além disso, era muito atraente: alto, moreno e muito bonito. 

			Mas tinha sofrido um acidente de carro dezoito meses antes, e naquela altura os meios de comunicação tinham dito que não voltaria a dançar de novo. Era evidente que tinha feito muita terapia. 

			Polly não conseguiu evitar ficar preocupada. Sabia que era muito desastrada. E se tropeçasse e caíssem mal? E se ele voltasse a lesionar-se de novo e a sua carreira como dançarino terminasse para sempre? Afastou os medos da sua mente como pôde. Ia trabalhar no duro. Acabaria de uma vez por todas com a sua falta de jeito e não deixaria que o tema de Harry fizesse mossa na sua autoestima. 

			– E agora… o momento pelo qual todos estão à espera. Os pares oficiais – anunciou Millie, a glamorosa apresentadora do programa. 

			Ouviu-se um rufar de tambores. Os dançarinos alinharam-se no palco. As celebridades estavam na escadaria. 

			«Não vais tropeçar. Não vais tropeçar. Passo a passo. Não te de esqueças sorrir para as câmaras», disse Polly para si mesma com firmeza. 

			– E com o André… 

			«Por favor, por favor… Eu não…», suplicou em silêncio. 

			Ao ouvir o nome de Jane, a humorista, respirou aliviada. O sério com a cómica… o sorteio mostrava o seu lado mais travesso. Isso era exatamente o que ela teria feito se fosse a produtora. Isso era o que Harry teria feito. 

			«Esquece-te do Harry. Já não faz parte da tua vida».

			– Com o Marco… 

			Imogen, a modelo. 

			– Com o Sergei…

			O coração de Polly deu um salto. Seria ela? 

			– Lina. 

			A cantora pop. 

			E isso significava… 

			– E por último, com o Liam, Polly Anna Adams. 

			Desceram as escadas a sorrir. Avançaram até Liam enquanto toda a gente aplaudia. Polly estava fascinada. Aquele sorriso que tinha visto no pequeno ecrã era ainda mais devastador em pessoa. Liam Flynn era extraordinariamente bonito. Tinha a pele muito clara e o cabelo muito escuro, uma fina barba cobria-lhe o rosto, tinha uma boca lindíssima, e os seus olhos eram de um azul hipnotizante. 

			Polly mordeu o lábio. Só podia esperar que ele não se tivesse apercebido da forma como ela olhava para ele. Pestanejou várias vezes. Tinha de ser profissional. Uns segundos depois sentiu o seu beijo na face para a audiência. Virou-se para o público e então escorregou naqueles saltos tão altos. Liam agarrou-a de forma automática e ajudou-a a recuperar o equilíbrio. 

			– Obrigada – disse-lhe, corando. – Desculpa. 

			O público não parava de aplaudir. Acabava de demonstrar-lhes que era humana, tal como eles. 

			Quando o programa terminou, regressaram ao camarim. Polly mordia o lábio sem parar. 

			– Podes começar amanhã, ou tens de ensaiar para o teu programa?

			– Eh… Suponho que se poderia dizer que neste momento estou a descansar – admitiu ela. 

			– Podemos ter as sessões de treino à hora que melhor te convier. Preferes de tarde ou de manhã?

			– Oh, eu trabalho melhor de manhã. Mas tenho de tomar sempre uma boa chávena de café antes – disse-lhe. 

			– Muito bem. Vemo-nos amanhã às oito então, no meu estúdio. 

			Quando lhe entregou o cartão, Polly sentiu um formigueiro onde os seus dedos se roçaram. 

			– O meu número de telemóvel está no verso, para o caso de te atrasares, ou se não puderes vir. 

			– Obrigada. Desculpa. Eu não tenho cartão para te dar, mas mando-te uma mensagem a caminho de casa para que fiques com o meu número. 

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			Liam olhou para o relógio ao ouvir a campainha. Faltavam cinco minutos para as oito. Polly Anna era pontual. Com Bianca tinha de combinar sempre duas horas antes, com a esperança de chegar a tempo, quer se tratasse de um evento de trabalho ou de ócio. Costumava enlouquecer com tanta falta de pontualidade. 

			– Olá? É a Polly Anna Adams. Estou aqui para ensaiar com o senhor Flynn. 

			– Não é preciso tanta formalidade. Sou o Liam. Abro já. O estúdio fica no terceiro andar. 

			Esperou por ela na receção. 

			Quando entrou, a mala ficou presa na maçaneta, e a porta veio bater contra ela. 

			A sua cara ficou vermelha como um tomate. 

			– Desculpe, senhor Fl… Liam. 

			– Não faz mal, Polly Anna. Estás bem? 

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– Todo o mundo me chama Polly. 

			– Polly. Vem ao estúdio e falamos um bocado acerca da coreografia de treino – apontou para a porta. 

			Olhou para ela de cima a baixo ao mesmo tempo que atravessava a divisão. O glamoroso vestido do dia anterior tinha sido substituído por umas calças pretas e largas, uma t-shirt larga da mesma cor, e uns sapatos rasos. Apesar da camuflagem da roupa, era fácil ver que Polly Anna Adams não tinha constituição de dançarina, e também não se movia com a graça da profissão. 

			Uma principiante absoluta…

			– Tens alguma experiência de dança? 

			– Nada. No programa costumávamos dançar um pouco. E isso é tudo. E eu não tinha jeito nenhum. Ainda bem que não passaram esse videoclipe no sábado à noite. 

			O seu sorriso tinha-se tornado exagerado de novo. Estava à defesa e não sabia porquê. Mas também não ia perguntar. 

			– Deves ter dançado nalgum momento da tua vida, mesmo que tenha sido apenas num casamento. 

			– Tentei dançar com alguém duas ou três vezes, mais nada. 

			– E aulas de aeróbica? Nalgumas delas usam-se coreografias de dança. 

			Polly sacudiu a cabeça. 

			– Nunca me inscrevi em nenhum ginásio. Não tenho muito jeito para o desporto, excetuando as coisas que tinha de fazer no Monday Mash-up. Prefiro deitar-me no sofá com um bom livro, ou ver um bom filme. Certamente já notaste que sou um bocado desastrada. 

			– Sabes cantar ou tocas algum instrumento? 

			– Não. 

			– Muito bem – de repente recordou o que ela lhe tinha dito no dia anterior. – Queres um café antes de começar? 

			Ela sacudiu a cabeça. 

			– Obrigada, mas já estou cheia de cafeína. 

			Liam tirou o reprodutor de MP3 do bolso. 

			– Está bem. Comecemos pelo mais básico. Vou pôr bocadinhos de canções, e quero que me digas se consegues ouvir o ritmo da música em cada uma delas. Dá toques no joelho, ou na mesa, ou onde quiseres. Tenta enfatizar o golpe mais forte. 

			– O golpe mais forte? 

			Polly não parecia entender nada. 

			– O primeiro golpe é o mais forte, e esse é o que tu vais ouvir melhor. Não te preocupes com a introdução. Dá um toque com o dedo quando achares que ouves um golpe forte de ritmo, e conta até ouvires o seguinte. Ouvirás como… um, dois, três, ou então, um, dois, três, quatro… 

			– Está bem. 

			A primeira música começou a tocar. Tinha escolhido uma valsa para ter um ritmo claro de três por quatro. Ao ver que Polly tinha problemas para seguir a rítmica, começou a marcar ele mesmo. 

			– Ouves agora? 

			– Desculpa – disse ela, fazendo uma careta. – É evidente que não tenho o mínimo sentido de ritmo. E sou bastante desastrada. 

			Durante uma fração de segundo, Liam desejou que lhe tivesse calhado a cantora pop. 

			– Tenta ouvir diferentes tipos de música. Ouve o ritmo e pratica. 

			– Está bem. 

			Liam reprimiu um suspiro. 

			– A dança de salão consiste em seguir uma série de passos e encaixá-los na música. Vamos começar com o passo básico para a frente e para trás. 
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